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Rússia e Coreia do Norte: uma parceria estratégica
reavivada

Um luxuoso e impactante carro russo, resistente às sanções, para o  líder coreano Kim Jong-un.
Uma recepção entusiástica e calorosa para o presidente Vladimir Putin. Esses gestos podem ser
bem-vindos pelos  líderes russo e coreano, mas estão direcionados tanto para o público global
quanto um para o outro. O verdadeiro prêmio  é o tratado de parceria estratégica assinado
durante a primeira visita de Putin à Pyongyang desde 2000. A pergunta é  o que isso significará
{k0} termos práticos.

Um relacionamento reavivado por eventos fora da Ásia

A causa imediata é evidentemente  a invasão russa da Ucrânia: um Pyongyang isolado e
empobrecido acredita-se que tenha fornecido milhões de projéteis de artilharia {k0}  troca de óleo
barato, alimentos e outros bens necessários urgentemente. A Rússia também poderia se
beneficiar da mão-de-obra norte-coreana, embora  muito mais provavelmente para trabalho do
que para combate.

Uma promessa de cooperação mútua contra "agressão"

A renovação de uma  promessa soviética de cooperação mútua contra "agressão" soa
principalmente simbólica, dada a capacidade nuclear da Coreia do Norte. Mais inquietante  é a
observação de Putin de que a parceria poderia incluir "cooperação técnica-militar". Os oficiais de
inteligência dos EUA acreditam  que a Rússia está fornecendo tecnologia de submarinos
nucleares e mísseis balísticos, embora seja provável que exija um alto preço  por tal expertise e
tenha sentimentos mistos sobre os avanços da Coreia do Norte. No mínimo, a Rússia – que  se
juntou às sanções nos anos de Obama – está agora obstruindo a ação diplomática para restringir
a Coreia do  Norte.

Reações e consequências

A ocidente tem longtem medo de um relacionamento mais forte entre Pyongyang, Moscou e
Pequim. O  lançamento do pacto de segurança australiano, britânico e americano (Aukus), uma
reação à crescente força de Pequim na região Ásia-Pacífico,  levantou as soçobras de Pequim.
No entanto, a China não vê os outros como pares e não deseja ser vista  como parte de um eixo
trilateral com dois estados parias, razão pela qual não há parada {k0} Pequim na agenda  asiática
de Putin. Além disso, a China gostaria de manter a primazia na gestão da Coreia do Norte e
limitar  o seu desenvolvimento de armas. Não deseja que os EUA se tornem mais ativos na região
e está preocupada com  o crescente aproximamento entre os EUA, o Japão e a Coreia do Sul,
que também estão aumentando suas capacidades de  defesa.
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e está preocupada com  o crescente aproximamento entre os EUA, o Japão e a Coreia do Sul,
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